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Resumo: Treze genótipos de Urochloa mosambicensis da coleção de traba-
lho da Embrapa Caprinos e Ovinos, provenientes do banco de germoplasma 
da Embrapa Gado de Corte foram caracterizados quanto aos índices morfo-
gênicos em casa de vegetação, durante onze meses. Os genótipos UmCO-4  
e UmCO-8 apresentaram altas taxas de alongamento foliar (TAlF), apareci-
mento foliar (TApF) e novas folhas vivas por perfilho (NFV), favorecendo o 
aumento de biomassa. Os acessos UmCO-14, UmCO-4, UmCO-2 mantive
ram as menores taxas de alongamento de colmo (TAlC) e maiores TAlF, favo-
recendo a relação folha/colmo (F/C). A média da densidade populacional de 
perfilhos foi de 866 perfilhos m-2, com destaque para UmCO-2 com 1.359 per-
filhos m-2, tendo esse genótipo destaque por combinar aspectos favoráveis 
tanto para qualidade quanto potencial de forragem produzida. Os acessos 
UmCO-2, UmCO-4, UmCO-8, UmCO-12, UmCO-13 e UmCO-14 estão entre 
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os mais promissores para avanço nas etapas do programa de  melhoramento 
vegetal por seu potencial de produção e aspectos indicadores de qualidade 
de forragem.

Palavras-chave: Capim-corrente, Sabi grass, pastagem, Semiárido, ideótipos.
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Morphogenic characterization of Urochloa 
mosambicensis for selection of elite 
genotypes in a forage breeding program

Abstract: Thirteen Urochloa mosambicensis genotypes from Embrapa 
Caprinos e Ovinos working collection were characterized for morphogenic in-
dices in a greenhouse during eleven months. The genotypes UmCO-4 and 
UmCO-8 showed high leaf elongation (TAlF) and appearance (TApF) rates, as 
well as new leaves per tiller (NFV), favoring an increase in biomass. UmCO-
14, UmCO-4, UmCO-2 maintained the lowest stem elongation rates (TAlC) 
and and higher TAlF, favoring leaf/stem ratio (F/C). Average number of tillers 
population density was 866 tillers m-2, with UmCO-2 showing 1,359 tillers m-2. 
This genotype stood out for combining favorable aspects for both quality and 
high potential of forage production. UmCO-2, UmCO-4, UmCO-8, UmCO-12, 
UmCO-13 and UmCO-14 are among the most promising genotypes for ad-
vancing the stages of the plant breeding program due to their production po-
tential and indicators of forage quality.

Index terms: Capim-corrente, Sabi grass, pasture, semiarid, ideotypes.
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Introdução 
O grande desenvolvimento da pecuária brasileira, ocorrido nas últimas 

décadas, está diretamente relacionado à disponibilização de cultivares for-
rageiras melhoradas. Entretanto, muitas áreas de pastos cultivados com-
põem-se perigosamente de poucas cultivares (Valle, 2001), em sua grande 
maioria, gramíneas forrageiras de ecótipos apomíticos (Araújo et al., 2008). 
Diante deste cenário é de extrema importância a exploração da variabilidade 
genética existente nas coleções de germoplasma e nos programas de melho-
ramento vegetal, visando à prevenção de potenciais perdas decorrentes da 
vulnerabilidade genética que grandes áreas poderiam estar sujeitas.

Sob o ponto de vista de adaptabilidade, grande parte das cultivares de 
forrageiras lançadas no Brasil foram desenvolvidas para uso nas condições 
da região central do país, onde se concentra a maior parte do efetivo de bovi-
nos de corte, havendo poucas opções de forrageiras adaptadas e aptas para 
uso e diversificação dos sistemas produtivos do Nordeste brasileiro. A região 
semiárida brasileira sofre periodicamente com a escassez de alimentos para 
os rebanhos ali existentes, principalmente por ocasião do período seco, ten-
do as gramíneas forrageiras comportamento estacional com maiores taxas 
de crescimento nos meses de maiores precipitações pluviométricas e baixa 
persistência da forrageira após o período seco. Nesse sentido, o lançamento 
de forrageiras mais competitivas, persistentes e adaptadas à região Nordeste 
certamente contribuirá para aumentos expressivos na disponibilidade de ali-
mentos e consequentemente produtividade animal. 

Para otimizar o uso do germoplasma é de extrema importância o conhe-
cimento do recurso genético disponível e de alternativas de sua utilização, a 
fim de potencializar o processo de seleção de novas cultivares nos programas 
de melhoramento. Historicamente, para as plantas forrageiras, a maior parte 
do germoplasma utilizado foi obtido a partir de processos de introdução de 
espécies exóticas, principalmente oriundas do continente africano (Jank et al., 
2005), que atualmente são também utilizadas como parentais em cruzamen-
tos artificiais para obtenção de novas populações para desenvolvimento de 
novas cultivares e formação das pastagens (Bueno; Rocha, 2018). Diversas 
espécies vegetais têm sido apontadas como potenciais para condições de bai-
xa disponibilidade hídrica, e entre essas forrageiras pode ser destacada o ca-
pim-corrente (Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy (Treydte et al., 2013).
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A espécie Urochloa mosambicensis, conhecida popularmente como ca-
pim-corrente ou capim urocloa, é uma gramínea forrageira promissora que 
ainda é pouco estudada, mas que apresenta grande potencial para adapta-
ção e persistência em ambientes sujeitos a secas prolongadas (Whiteman; 
Gillard, 1971; Burt et al., 1980). É uma forrageira de ciclo perene, persistente, 
palatável e com teor de nutrientes favorável (Treydte et al., 2013), tolerante à 
seca e adaptado às regiões quentes (Silva et al., 1984; Oliveira, 1999), com 
exigência de precipitação anual entre 500 mm-1000 mm (Skerman; Riveros, 
1990), podendo, assim, ser cultivada em grande parte da região semiárida 
brasileira que possui precipitações ≤ 700 mm. 

Na perspectiva de aumentar a diversidade das pastagens cultivadas no 
Semiárido e conhecer o potencial do recurso genético disponível para o pla-
nejamento de uma estratégia de melhoramento adequada, objetivou-se ca-
racterizar acessos de Urochloa mosambicensis, quantificando índices morfo-
gênicos para a seleção de genótipos elite.

Material e Métodos
O trabalho foi conduzido na Embrapa Caprinos e Ovinos, em Sobral, CE 

(latitude 3º45’05,7” S; longitude 40º20’34,9” W) em casa de vegetação, com 
sistema de climatização por resfriamento evaporativo do ar (Steidle Neto; 
Zolnier, 2010). O sistema de resfriamento foi acionado automaticamente 
sempre que a temperatura ambiental interna fosse igual ou superior a 30 
ºC. Por sua vez, o sistema de irrigação por aspersão foi acionado automa-
ticamente quatro vezes ao dia, às 10h00; 13h00; 16h00 e 00h00, provendo 
lâmina d’água de 12 mm dia-1.

Foram estudados genótipos de capim-corrente (Urochloa mosambicen-
sis): UmCO1 a UmCO14, intercambiados da Embrapa Gado de Corte para a 
Embrapa Caprinos e Ovinos, por mudas, sendo esses acessos provenientes 
de uma coleção originalmente mantida na Austrália. Foram avaliados 13 tra-
tamentos (genótipos), num delineamento inteiramente casualizado com duas 
repetições (vasos), totalizando 26 unidades experimentais.

As mudas intercambiadas possuíam perfilhos tanto em estádio vegetativo 
como reprodutivo, as quais foram divididas em igual proporção para formar 
as repetições (Figura 1). Em seguida, foram transplantadas em vasos de cin-
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co litros com mistura (1:1) de areia e esterco misto de caprinos e ovinos, rece-
bendo apenas uma adubação de preestabelecimento com ureia, superfosfato 
simples e cloreto de potássio, em doses equivalentes a 0,27 g de N; 0,09 g 
de P2O5 e 0,30 g de K2O, respectivamente, em cada vaso, segundo recomen-
dações de Oliveira et al. (2003). Os vasos foram distribuídos em bancadas 
de aço de 1,0 m × 3,0 m e, após 90 dias de estabelecimento das plantas, 
procedeu-se o corte de uniformização das parcelas, mantendo resíduos com 
5 cm de altura em relação ao solo.

Figura 1. Muda fragmentada de um dos acessos da coleção de germoplasma do 
capim-corrente.

Para a determinação das variáveis morfogênicas foi utilizada a técnica 
dos perfilhos marcados, em que foram utilizados três perfilhos por vaso. As 
avaliações foram iniciadas três dias após o corte manual e repetidas a cada 
três dias durante 30 dias de rebrota (Figura 2). No total, foram executados 
seis ciclos sucessivos de avaliação, ao final dos quais se efetuou o corte da 
biomassa a 5 cm acima da superfície do solo. Foram avaliados os seguintes 
parâmetros: comprimento do colmo, comprimento das folhas expandidas, se-
nescência foliar.
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Figura 2. Seleção de perfi lhos (A, B) e mensuração das características do fl uxo de 
biomassa (C, D) em acessos de capim-corrente.

A senescência foliar foi medida considerando-se senescente quando no 
mínimo 50% da folha apresentava-se necrosada (Van Soest, 1994). Para o 
cumprimento do colmo, mediu-se a distância da base do perfi lho, rente ao 
solo, até a lígula da última folha expandida, sendo o comprimento da folha 
medido a partir da distância da lígula até seu ápice.

Com base nessas medidas foram estimadas as seguintes variáveis:

• Taxa de alongamento foliar (TAlF, cm perf-1 dia-1)

• Taxa de aparecimento foliar (TApF, folhas perf-1 dia-1)

• Taxa de senescência foliar total (TSFT, cm perf-1 dia-1)

• Taxa de alongamento do colmo (TAlC, cm perf-1 dia-1)

Complementando os dados de fl uxo de biomassa, também foi calculado 
o número de novas folhas vivas por perfi lho (NFV, folhas perf-1), contando-se 
as folhas produzidas após a primeira remanescente do corte, atribuindo-se 
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o escore 1 às expandidas e 0,5 às emergentes, desconsiderando aquelas 
que haviam completado a senescência; e o tempo de vida das folhas (TVF, 
dias), dividindo-se o número de novas folhas vivas pela taxa de aparecimen-
to foliar.

Foi avaliado ainda a densidade populacional de perfilhos (DPP; expressa 
em perf m-2) determinada a partir da identificação dos perfilhos basais e pos-
terior contagem.

Os dados, inicialmente, foram submetidos à análise de variância para ava-
liação da presença de variabilidade genética entre os genótipos e, em segui-
da, aplicou-se o teste de Scott-Knott (P < 0,05) para a comparação de médias 
das características do fluxo de biomassa. Essas análises foram realizadas 
pelo programa GENES (Cruz, 2001), versão 2008.

As análises das características morfogênicas forneceram dados para a 
elaboração de uma tabela de classificação dos acessos em ideótipos, con-
siderando-se escores com base na resposta fenotípica de cada variável ao 
longo dos ciclos de avaliação e o grau de importância das características fe-
notípicas (Cavalcante; Ferreira, 2013). Dessa forma, as variáveis escolhidas 
para priorização dos genótipos foram:

•	 Pastejo: altas TAlF, TApF e NFV; 

•	 Corte: menores TAlC e alta NFV;

•	 Persistência: alta DPP, baixa TSFT e alta TFV.

Resultados e Discussão
Diferenças significativas foram observadas para a taxa de alongamento 

foliar (TAlF), com médias variando entre 1,32 a 4,18 cm perf-1 dia-1 com des-
taque para os genótipos UmCO-8, UmCO-14 e UmCO-4 (Tabela 1). Segundo 
Horst et al. (1978), a TAlF é uma variável que apresenta alta correlação com 
o rendimento forrageiro, podendo ser usada como critério de avaliação de ge-
nótipos em trabalhos de seleção no melhoramento genético, principalmente 
quando analisado associadamente à taxa de aparecimento foliar e à taxa de 
alongamento de colmo. 
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As médias para a taxa de aparecimento foliar (TApF) apresentaram dife-
renças significativas (P<0,05), variando de 0,14 a 0,20 folhas perf-1 dia-1 com 
maiores destaques encontrados nos genótipos UmCO-4, UmCO-8, UmCO-
12 e UmCO-13 (Tabela 1). Esses acessos apresentaram ainda, com exceção 
do UmCO-8, comportamento favorável e semelhante ao descrito por McIvor 
(1984), em que, além de elevada TapF, apresentou também um ritmo mais 
lento de senescência. A TApF afeta diretamente o número de folhas vivas por 
perfilho, e pode também influenciar a densidade populacional de perfilhos, 
uma vez que o potencial de perfilhamento de um dado genótipo é decorren-
te da capacidade de cada nova gema axilar gerada pela emissão de uma 
nova folha dar origem a um novo perfilho (Lemaire; Chapman, 1996). Essa 
variável poderá, assim, ser utilizada como um dos critérios de seleção de ge-
nótipos para avanço nas etapas dos programas de melhoramento. A menor 
média da TApF foi do acesso UmCO-5 e pode estar relacionada com sua alta 
TAlC, aumentando a distância a ser percorrida pela folha até sua emergência 
(Skinner; Nelson, 1995).

Para a taxa de alongamento de colmo (TAlC) e a taxa de senescência foliar 
total (TSFT), não houve diferenças significativas da média geral, considerando 
os diferentes ciclos, apesar da variação de 0,66 cm perf-1 dia-1 a 1,63 cm perf-1 
dia-1 e 0,45 cm perf-1 dia-1 a 1,24 cm perf-1 dia-1, respectivamente (Tabela 1). O 
alongamento de colmo, por um lado favorece a penetração de luz no dossel, 
potencializando a fotossíntese (Sbrissia et al., 2001), no entanto, por outro, 
pode diminuir a relação lâmina foliar/colmo, reduzindo, assim, a qualidade e 
o consumo potencial da forragem pelos animais (Pompeu et al., 2009). A taxa 
de senescência é importante na demonstração do quanto de material foliar é 
perdido conforme o manejo adotado (Alexandrino et al., 2004), e pode orientar 
a necessidade de ajustes nos períodos de manejo, a fim de reduzir as per-
das por senescência. Os genótipos UmCO-14 e UmCO-4 foram identificados 
como destaques positivos, pois além de apresentarem menores TAlC, apesar 
de não significativo pelo Teste F, estão entre os de maiores TAlF potenciali-
zando melhores taxas de relação folha/colmo. O UmCO-4 apresentou ainda 
vantagem em relação à baixa senescência foliar, favorecendo a manuten-
ção de folhas verdes na planta por mais tempo, o que pode refletir em maior 
persistência.

O número de novas folhas vivas (NFV) por perfilho diferiu (P<0,05) entre 
os acessos, apresentando um valor médio entre 3,31 e 5,40 folhas perf-1, in-
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tervalo próximo ao encontrado por McIvor (1984), na avaliação de genótipos 
de Urochloa mosambicensis e U. oligotricha, quando observaram uma gran-
de variação do número de folhas vivas por perfilho no período em que não 
houve restrição hídrica (3,4 a 5,8 folhas perf-1), mas com um decréscimo na 
quantidade de novas folhas na estação seca (2 ou 3 folhas perf-1). As maiores 
médias de NFV foram dos acessos UmCO-4, UmCO-12 e UmCO-8, que po-
dem estar associadas à alta taxa de aparecimento foliar (Tabela 1). O maior 
número de folhas vivas indica um maior número de sítios potenciais para o 
crescimento (Gomide, 1997), o que poderá refletir em maior potencial para 
produção de biomassa. 

As médias de tempo de vida das folhas (TVF) não diferiram estatistica-
mente entre os genótipos (P>0,05). Essa variável é importante que seja de-
terminada para cada espécie, pois é fundamental na definição da frequên-
cia de intensidade de pastejo, evitando perdas de folhas por senescência 
e morte. A média geral de TVF encontrada para os genótipos de Urochloa 
mosambicensis avaliados foi de 22,4 dias, coerente com as encontradas em 
avaliações de outros acessos para essa espécie (McIvor, 1984). Esse caráter 
é fortemente influenciado pela fisiologia diferenciada de cada espécie forra-
geira, e deve ser considerado no estabelecimento do intervalo de cortes para 
cada cultura. Para Cenchrus ciliaris, por exemplo, Moreira et al. (2015) en-
contraram TVF de 17,53 dias, também diferente do encontrado por Silva et al. 
(2009) trabalhando com a Brachiaria brizantha (45,1 dias). Fica evidenciada 
a importância da análise morfogênica para cada espécie nos diferentes siste-
mas, como forma de se estabelecer o manejo correto e, com isso, intensificar 
e otimizar a utilização de cada forrageira.

As maiores médias dos genótipos para a densidade populacional de per-
filhos (DPP) foram identificadas nos acessos UmCO-2 e UmCO-10. Houve 
diferenças significativas (P<0,05) entre as médias que variaram de 583 a 
1359 perfilhos m-2 ciclo-1 (Tabela 1). O potencial de perfilhamento de um dado 
genótipo é decorrente da emissão de novas folhas, cada uma com uma nova 
gema axilar que poderá dar origem a um novo perfilho. Assim, a contínua 
emissão de folhas e perfilhos garante a restauração da área foliar após des-
folha pelo corte e/ou pastejo (Gomide; Gomide, 1999), favorecendo a persis-
tência e perenidade da forrageira.
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Tabela 1. Médias das características morfogênicas de treze genótipos de 
Urochloa mosambicensis avaliados em Sobral, CE(1).

Genótipo TAlF TAlC TApF TSFT NFV TVF DPP "Σ
Notas (2)”

UmCO-1 2,71 b 1,23 a 0,18 a 1,10 a 4,79 a 22,13 a 643 b 42

UmCO-2 2,31 b 0,77 a 0,16 b 1,09 a 4,35 b 23,57 a 1359 a 58

UmCO-3 2,16 b 0,77 a 0,16 b 1,11 a 4,04 b 22,27 a 992 a 41

UmCO-4 3,02 a 0,72 a 0,20 a 0,69 a 5,40 a 22,58 a 583 b 71

UmCO-5 1,32 b 1,13 a 0,14 b 0,45 a 3,31 b 19,89 a 689 b 25

UmCO-7 2,17 b 1,63 a 0,17 a 0,93 a 4,39 b 22,80 a 804 b 44

UmCO-8 4,18 a 1,11 a 0,19 a 1,24 a 4,89 a 22,79 a 685 b 54

UmCO-9 2,41 b 1,12 a 0,16 b 0,81 a 4,30 b 22,13 a 731 b 38

UmCO-10 2,14 b 0,99 a 0,17 b 1,10 a 4,38 b 22,01 a 1144 a 45

UmCO-11 1,91 b 0,88 a 0,15 b 1,18 a 3,88 b 22,53 a 983 a 35

UmCO-12 2,54 b 1,19 a 0,19 a 0,79 a 5,17 a 24,06 a 807 b 65

UmCO-13 2,40 b 1,00 a 0,19 a 0,78 a 4,79 a 22,06 a 892 b 57

UmCO-14 3,46 a 0,66 a 0,17 b 1,08 a 4,41 b 22,28 a 943 a 63

Média 2,52 1,02 0,17 0,95 4,47 22,39 866 -
(1) TAlF: taxa de alongamento foliar (cm perf-1 dia-1); TAlC: taxa de alongamento do colmo (cm perf-1 dia-1); 
TApF: taxa de aparecimento foliar (folhas perf-1 dia-1); TSFT: taxa de senescência foliar total (cm perf-1 dia-1); 
NFV: novas folhas vivas (folhas perf-1); TVF: tempo de vida das folhas (dias); DPP: densidade populacional 
de perfilhos (perfilhos m-2 ciclo-1). Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste 
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

(2) Escala de pontuação dos genótipos: 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Os genótipos UmCO-4 e UmCO-8, apesar dos baixos índices de DPP, 
apresentaram-se entre os de maior potencial para programas de melhora-
mento para uso sob pastejo com altas TAlF, TApF e NFV (Tabela 2), enquanto 
os acessos UmCO-4 e UmCO-14 indicam maior potencial para melhoramen-
to visando uso sob corte com menores TAlC e elevados NFV. Os acessos 
UmCO-2 e UmCO-12 estão entre os destaques positivos para características 
relacionadas à persistência ao manterem média elevada para DPP e baixa 
TSFT, mostrando que possuem grande potencial para emissão e manuten-
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ção de novos perfilhos, ao mesmo tempo que apresentam baixa mortalidade 
foliar permitindo potencialmente a persistência da pastagem por mais tempo.

Tabela 2. Classificação dos genótipos de Urochloa mosambicensis em esco-
res, com base nas características morfogênicas, avaliados em Sobral, CE.

Genótipo Pastejo 
(escore) Genótipo Corte 

(escore) Genótipo Persistência 
(escore)

UmCO-4 37 UmCO-4 25 UmCO-2 31

UmCO-8 35 UmCO-14 21 UmCO-12 30

UmCO-12 32 UmCO-8 17 UmCO-7 25

UmCO-1 29 UmCO-13 16 UmCO-14 23

UmCO-14 27 UmCO-2 15,5 UmCO-4 22

UmCO-13 27 UmCO-12 15 UmCO-13 22

UmCO-7 19 UmCO-10 14 UmCO-3 20

UmCO-9 16 UmCO-3 13,5 UmCO-11 20

UmCO-10 16 UmCO-1 12 UmCO-10 18,5

UmCO-2 15 UmCO-11 11 UmCO-9 18

UmCO-3 11 UmCO-9 9 UmCO-5 18

UmCO-11 6 UmCO-7 8 UmCO-8 14

UmCO-5 3 UmCO-5 5 UmCO-1 11,5

Conclusões
a) Existe variabilidade genética na coleção de Urochloa mosambicensis 
suficiente para a classificação em grupos por ideótipos. 

b) Foi possível selecionar genótipos com características superiores 
(UmCO-2, UmCO-4, UmCO-8, UmCO-12, UmCO-13, UmCO-14) para in-
serção em ensaios avançados nos programas de melhoramento, objeti-
vando a seleção e recomendação futura de cultivares. 

c) Deve-se priorizar a avaliação dos genótipos UmCO-4 e UmCO-8 na 
produção de forragem para pastejo. A seleção de cultivares para produção 
de forragem para corte deve incluir os genótipos UmCO-4 e UmCO-14. Os 
genótipos UmCO-2 e UmCO-12 podem ser apontados como promissores 
para produção de forragem e persistência.
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